
 

FUJIMITE 50 SC 
 
VERIFICAR AS RESTRIÇÕES DE USO CONSTANTES NA LISTA DE AGROTÓXICOS DO PARANÁ 
 
 
Registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA sob nº 004093 
 
COMPOSIÇÃO: 
Tert-butyl (E)-alpha-(1,3-dimethyl-5phenoxypyrazol-4-ylmethyleneamino-oxy)-p-toluate 
(FENPIROXIMATO)........................................................................................50 g/L(5,0%m/v) 
Outros Ingredientes...................................................................................950 g/L (95,0% m/v) 
 

GRUPO 21A ACARICIDA 
 
 
CONTEÚDO: VIDE RÓTULO  
 
CLASSE: acaricida do grupo químico pirazol, com modo de ação de contato e ingestão. 
 
TIPO DE FORMULAÇÃO: Suspensão Concentrada (SC) 
 
TITULAR DO REGISTRO (*):  
NICHINO DO BRASIL AGROQUÍMICOS LTDA. 
Alameda Araguaia, 751, conj. 101, 102, 103 e 106 – Alphaville Industrial 
06455-000 - Barueri/SP - Fone: (11) 2424-6464 
CNPJ. No 20.664.619/0001-08 - Registro da Empresa no Estado de São Paulo no 1189  
(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO 
 
FABRICANTE DO PRODUTO TÉCNICO: 
FUJIMITE TÉCNICO – REGISTRO MAPA N° 03993 
SUGAI CHEMICAL INDUSTRY CO., LTD. 
1280 Minato Wakayama City, 640-8404- Japão 
 
IMPORTADOR:  
SIPCAM NICHINO BRASIL S.A. 
Rua Igarapava, 599 - Distrito Industrial III - CEP: 38044-755 - Uberaba/MG 
CNPJ: 23.361.306/0001-79 - Registro no Estado nº 2.972 - IMA/MG 
Rodovia de Acesso a Via Anhanguera, 999 - CEP 14540-000 - Igarapava/SP 
CNPJ: 23.361.306/0007-64 - Registro no Estado nº 530 - CDA/SAA 
 
FORMULADOR: 
 
FMC QUÍMICA DO BRASIL LTDA. 
Av. Antônio Carlos Guillaumon, 25 - Distrito Industrial III - CEP: 38044-760 - Uberaba/MG 
CNPJ: 04.136.367/0005-11 - Registro no Estado nº 210 - IMA/MG 
 
IHARABRAS S.A. INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
Av. Liberdade, 1701 - Bairro Cajuru do Sul - 18087-170 - Sorocaba/SP 
CNPJ: 61.142.550/0001-30 - Registro da Empresa no Estado de São Paulo nº 008 



 

NICHINO SERVICE CO., LTD. 
180-1, Nihonsugi, Tsutsumi, Kamimine-cho, Miyaki-gun, Saga 849-0124, Japão 
NICHINO SERVICE CO., LTD. 
286, Hiraishitakada 4-Chome, Nihonmatsu-shi, Fukushima 964-0981, Japão 
SIPCAM NICHINO BRASIL S.A. 
Rua Igarapava, 599 - Distrito Industrial III - CEP: 38044-755 - Uberaba/MG  
CNPJ: 23.361.306/0001-79 - Registro no Estado nº 2.972 - IMA/MG 
TAGMA BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDA. 
Av. Roberto Simonsen, 1459 - Recanto dos Pássaros - 13140-000 - Paulínia/SP  
CNPJ: 03.855.423/0001-81 - Registro da Empresa no Estado de São Paulo nº 477 
 
 

 
No do lote ou partida:  

VIDE EMBALAGEM 
 

Data de fabricação: 
Data de vencimento: 

 
ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA E  

CONSERVE-OS EM SEU PODER. 
 

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.  
PROTEJA-SE. 

 
É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 

 
AGITE ANTES DE USAR 

 
Indústria Brasileira 

 
CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA II – ALTAMENTE TÓXICO 

 
CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE 

AMBIENTAL II - PRODUTO MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

INSTRUÇÕES DE USO: 
 
CULTURAS, ALVOS, DOSE, EPOCA, INTERVALO, NÚMERO MÁXIMO DE APLICAÇÕES E 
VOLUME DE CALDA. 

Cultura Pragas Doses Época de aplicação Número de 
aplicações 

Volume 
de calda 

Café 

Ácaro-da-leprose 
(Brevipalpus phoenicis) 

1,0 – 2,0 
L/ha 

Iniciar as aplicações 
quando do aparecimento 
de ácaros. Realizar no 
máximo 2 aplicações com 
intervalo de 30 dias 

2 
1.000 a 
2.500 
L/ha 

Ácaro-vermelho 
(Oligonychus ilicis) 

1,5 – 2,0 
L/ha 

Aplicar nos primeiros 
sintomas de ataque. 
Realizar no máximo 2 
aplicações 
com intervalo de 30 dias. 

2 500 a 600 
L/ha 

 
Citros 

Ácaro-da-leprose  
(Brevipalpus phoenicis) 

 
100 

mL/100 L 

As aplicações devem ser 
iniciadas quando em 3% de 
frutos ou ramos 
examinados for observada 
a presença do ácaro-da-
leprose. No caso do ácaro-
da-falsa-ferrugem quando 
for observada sua 
presença em 20% dos 
frutos ou folhas 
examinadas. A reaplicação 
deve ser feita quando 
atingir o nível estipulado. 

3 

Utilizar 5 
a 12 L de 
calda por 
planta. 
1000 a 
2400 L/ha 

Ácaro-da-falsa-ferrugem 
(Phyllocoptruta oleivora) 

Ácaro-branco 
(Polyphagotarsonemus 

latus) 

Psilídeo-dos-citros 
(Diaphorina citri) 

1,6 a 1,8 
L/ha* 

Coco, Dendê, 
Pupunha, 
Açaí, 
Castanha-do-
Pará, 
Macadâmia, 
Pinhão 

Ácaro-do-coqueiro 
(Aceria guerreronis) 

200 
mL/100 L 

Iniciar as aplicações 
quando do aparecimento 
do ácaro, na fase de 
floração e frutificação. 
Realizar no máximo 2 
aplicações com intervalo de 
15 dias 

2 600 L/ha 

Maçã 
 

Ácaro-vermelho-europeu  
(Panonychus ulmi) 

100 
mL/100 L 

Iniciar as aplicações 
quando for observado 3 a 4 
ácaros por folha. Reaplicar 
quando atingir o nível 
estipulado. 

2 1000 L/ha 

Mamão, 
Abacate, 
Abacaxi, 
Anonáceas, 
Cacau, 
Cupuaçu, 
Guaraná, 
Manga, 
Maracujá, 
Kiwi, Romã 

Ácaro-rajado 
(Tetranychus urticae) 

 
Ácaro-branco  

(Polyphagotarsonemus 
latus)  

75 a 100 
mL/100 L 

Iniciar as aplicações 
quando do aparecimento 
dos ácaros. Realizar no 
máximo 3 aplicações com 
intervalos de 7 dias. 

3 600 L/ha 



 

Morango, 
Acerola, 
Amora, 
Azeitona, 
Framboesa, 
Pitanga, 
Mirtilo, 
Seriguela 

Ácaro-rajado 
(Tetranychus urticae) 

100 
mL/100 L 

Iniciar as aplicações 
quando do aparecimento 
de ácaros.  

2 1000 L/ha 

Rosa Ácaro-rajado 
(Tetranychus urticae) 

200 
mL/100 L 

Iniciar as aplicações 
quando do aparecimento 
de ácaros 

- 1500 L/ha 

Tomate, 
Abóbora, 
Abobrinha, 
Berinjela, 
Chuchu, Jiló, 
Maxixe, 
Pepino, 
Pimenta, 
Pimentão, 
Quiabo 

 
Ácaro-rajado  

(Tetranychus urticae) 

100 
mL/100 L 

Iniciar as aplicações 
quando do aparecimento 
de ácaros 

2 1000 L/ha 

Obs.: 1 litro de FUJIMITE 50 SC corresponde 50 g do ingrediente ativo FENPIROXIMATO 
(*)  Adicionar óleo vegetal a 1% v/v na calda. 
 
NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE APLICAÇÃO:  
Vide INSTRUÇÕES DE USO 
 
MODO DE APLICAÇÃO:  
FUJIMITE 50 SC, é diluído em água e aplicado na forma de pulverização, utilizando-se equipamento costal 
manual, ou motorizado (atomizador), bem como através de tração tratorizada, pulverizadores munidos 
com barra ou pistola.  
Preparo da calda: coloque água limpa no tanque do pulverizador até 3/4 da sua capacidade. Com o 
sistema de agitação do tanque ou com o retorno acionado, adicione a dose recomendada de FUJIMITE 
50 SC e complete o volume do tanque com água.  
A agitação deverá ser constante durante o preparo e aplicação da calda.  
Prepare apenas a quantidade de calda necessária para completar o tanque do pulverizador, pulverizando 
logo após a sua preparação.  
Realizar o processo de tríplice lavagem das embalagens durante o preparo da calda. 
 
Aplicação / Equipamentos: 
Utilizar pulverizadores equipados com bicos apropriados, que promovam tamanho de gotas, e volume de 
calda capaz de promover cobertura uniforme das plantas.  
A variação do volume de calda está em função da cultura a ser tratada, seu estádio de desenvolvimento, 
porte ou enfolhamento. 
Tipos de pontas: por se tratar de um produto de contato é recomendável utilizar bicos que promovam boa 
cobertura das plantas, produzindo, preferencialmente, gotas finas. Observar o potencial de deriva, que 
com gotas de tamanho muito reduzido que poderão atingir culturas vizinhas sensíveis. As pontas de 
pulverização devem ser escolhidas de acordo com a classe de gotas recomendadas, e os parâmetros 
operacionais (velocidade, deslocamento, espaçamento entre bicos etc). 
As pressões de trabalho, assim como os ajustes do pulverizador, deverão ser selecionadas em função do 
volume de calda e da classe de gotas recomendadas. 



 

Utilizar pulverizadores tratorizado obedecendo os diferentes tipos de espaçamentos de bicos, assim como 
a altura da barra, conforme as recomendações dos fabricantes, devendo ser adequada ao estádio de 
desenvolvimento da cultura, de forma a permitir uma perfeita cobertura das plantas. 
IMPORTANTE: Deve-se respeitar os volumes de calda recomendados para que seja possível proporcionar 
uma boa cobertura da área a ser tratada. Para aplicar este produto, use uma tecnologia de aplicação que 
ofereça uma boa cobertura dos alvos. Consulte um engenheiro agrônomo.  
 
Condições climáticas: devem ser respeitadas as condições de velocidade do vento, de 3 a 10 km/h, 
temperatura inferior a 30° C, e umidade relativa superior a 55%, visando reduzir ao máximo as perdas por 
deriva e evaporação. 
Não realizar aplicação em condições de inversão térmica e de corrente ascendentes.  
Não aplicar se houver rajadas de ventos, ou condições sem vento. 
A critério do Eng. Agr. Responsável, os limites climáticos, acima, podem ser flexibilizados, mediante uso 
de tecnologia adequada. 
 
Recomendações para evitar a deriva: 
Não permita que a deriva, proveniente da aplicação, atinja culturas vizinhas, áreas habitadas, leitos de 
rios e outras fontes de água, criações e áreas de preservação ambiental. Siga as restrições existentes na 
legislação pertinente. O potencial de deriva é determinado pela interação de muitos fatores relativos ao 
equipamento de pulverização (independente dos equipamentos utilizados para a pulverização, o tamanho 
das gotas é um dos fatores mais importantes para evitar a deriva) e ao clima (velocidade do vento, umidade 
e temperatura). Para se evitar a deriva aplicar com o maior tamanho de gota possível, sem prejudicar a 
cobertura e eficiência. O aplicador deve considerar todos estes fatores quando da decisão de aplicar. 
Evitar a deriva é responsabilidade do aplicador. 
 
INTERVALO DE SEGURANÇA:  

Cultura Intervalo de Segurança 

Café, Citros, Maçã 15 dias 

Mamão, Abacate, Abacaxi, Anonáceas, Cacau, Cupuaçu, Guaraná, 

Kiwi, Manga, Maracujá, Romã 
3 dias 

Tomate, Abóbora, Abobrinha, Berinjela, Chuchu, Jiló, Maxixe, 

Pepino, Pimenta, Pimentão, Quiabo 
7 dias 

Morango, Acerola, Amora, Azeitona, Framboesa, Mirtilo, Pitanga, 

Seriguela 
5 dias 

Rosa U.N.A (Uso Não Alimentar) 

Coco, Açaí, Castanha-do-Pará, Dendê, Macadâmia, Pinhão, 

Pupunha 
7 dias 

 
INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E ÁREAS TRATADAS: 
Recomenda-se aguardar o completo secamento do produto sobre as folhas das plantas tratadas. Aguardar 
pelo menos 24 horas. 
Evitar sempre que possível que pessoas alheias ao trato com a cultura e animais domésticos circulem pela 
área tratada. 

 
 
 



 

LIMITAÇÕES DE USO: 
FUJIMITE 50 SC é um acaricida para ser usado somente nas culturas para as quais está indicado, 
observando-se atentamente as instruções de uso do produto. 

 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM UTILIZADOS: 
(De acordo com as recomendações aprovadas pelo órgão responsável pela Saúde Humana - ANVISA/MS)  
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM USADOS: 
Vide item MODO DE APLICAÇÃO. 

 
DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRIPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA 
EQUIVALENTE: 
(De acordo com as recomendações aprovadas pelo órgão responsável pelo Meio Ambiente – 
IBAMA/MMA) 

 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, TRANSPORTE, 
RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS VAZIAS: 
(De acordo com as recomendações aprovadas pelo órgão responsável pelo Meio Ambiente – 
IBAMA/MMA) 

 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA DEVOLUÇÃO E DESTINAÇÃO DE PRODUTOS 
IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
(De acordo com as recomendações aprovadas pelo órgão responsável pelo Meio Ambiente – 
IBAMA/MMA) 

 
INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO DE RESISTÊNCIA: 
A resistência de pragas a agrotóxicos ou qualquer outro agente de controle pode tornar-se um problema 
econômico, ou seja, fracassos no controle da praga podem ser observados devido à resistência.  
O acaricida FUJIMITE 50 SC (fenpiroximato), pertence ao grupo 21A (Inibidores do Complexo I da cadeia 
de transporte de elétrons na mitocôndria – Acaricidas e Inseticidas METI (Pirazol) e o uso repetido deste 
acaricida ou de outro produto do mesmo grupo pode aumentar o risco de desenvolvimento de populações 
resistentes em algumas culturas.  
Para manter a eficácia e longevidade do FUJIMITE 50 SC (fenpiroximato), como uma ferramenta útil de 
manejo de pragas agrícolas, é necessário seguir as seguintes estratégias que podem prevenir, retardar ou 
reverter a evolução da resistência.  
Adotar as práticas de manejo, tais como:  
- Rotacionar produtos com mecanismo de ação distinto do Grupo 21A. Sempre rotacionar com produtos de 
mecanismo de ação efetivos para a praga alvo; 
- Usar FUJIMITE 50 SC (fenpiroximato), ou outro produto do mesmo grupo químico somente dentro de um 
“intervalo de aplicação” (janelas) de cerca de 30 dias;  
- Aplicações sucessivas de FUJIMITE 50 SC (fenpiroximato) podem ser feitas desde que o período residual 
total do “intervalo de aplicações” não exceda o período de uma geração da praga-alvo;  
- Seguir as recomendações de bula quanto ao número máximo de aplicações permitidas. O período total 
de exposição a inseticidas do grupo químico dos Acaricidas e Inseticidas METI, não deve exceder 50% do 
ciclo da cultura ou 50% do número total de aplicações recomendadas na bula.  
- Respeitar o intervalo de aplicação para a reutilização do FUJIMITE 50 SC (fenpiroximato) ou outros 
produtos do Grupo 21A, quando for necessário;  
- Sempre que possível, realizar as aplicações direcionadas às fases mais suscetíveis das pragas a serem 
controladas;  



 

- Adotar outras táticas de controle, previstas no Manejo Integrado de Pragas (MIP) como rotação de 
culturas, controle biológico, controle por comportamento etc., sempre que disponível e apropriado;  
- Utilizar as recomendações e da modalidade de aplicação de acordo com a bula do produto;  
- Sempre consultar um Engenheiro Agrônomo para o direcionamento das principais estratégias regionais 
para o manejo de resistência e para a orientação técnica na aplicação de inseticidas;  
- Informações sobre possíveis casos de resistência em insetos e ácaros devem ser encaminhados para o 
IRAC-BR (www.irac-br.org.br), ou para o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(www.agricultura.gov.br).  

 
INFORMAÇÕES SOBRE O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS: 
Incluir outros métodos de controle de pragas (ex. controle cultural, biológico, etc.) dentro do programa do 
Manejo Integrado de Pragas (MIP) quando disponível e apropriado. 
 
 
 
DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA: 
 
ANTES DE USAR LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES 
PRODUTO PERIGOSO 
USE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL COMO INDICADO  

 
PRECAUÇÕES GERAIS: 
- Não coma, não beba e não fume durante o manuseio do produto. 
- Não utilize equipamento com vazamento. 
- Não desentupa bicos, orifícios e válvulas com a boca. 
- Não distribua o produto com as mãos desprotegidas. 

 
PRECAUÇÕES NO MANUSEIO: 
- Se houver o contato do produto com os olhos, lave-os imediatamente com água em abundância e veja 
PRIMEIROS SOCORROS. 
- Use luvas de borracha 
- Ao contato com a pele, lave-a imediatamente e veja PRIMEIROS SOCORROS. 

 
PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO: 
- Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes. 
- Use macacão com mangas compridas, chapéu de abas largas, luvas, botas, óculos protetores e máscara 
adequada. 

 
PRECAUÇÕES APÓS APLICAÇÂO: 
- Não reutilize a embalagem vazia. 
- Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em local trancado, longe do alcance de crianças 
e animais. 
- Tome banho, troque e lave as suas roupas. 

 
PRIMEIROS SOCORROS: 
Ingestão: Não provoque vômito e procure logo o médico. 
Olhos: Lave com água em abundância e procure o médico. 
Pele: Lave com água e sabão em abundância e se houver irritação procure o médico. 
Inalação: Procure lugar arejado e procure logo o médico. 
Obs: Ao procurar o médico, leve a embalagem, rótulo, bula ou receituário agronômico do produto. 



 

 
SINTOMAS DE ALARME: 
- Não são conhecidos no homem, sintomas de intoxicação com o produto. 
 
ANTÍDOTO: 
- Não há antídoto específico e o tratamento é sintomático. 
 
TELEFONE PARA CASOS DE EMERGENCIA: 
- Ligue para o Disque-Intoxicação: 0800-722-6001 para notificar o caso e obter informações 
especializadas sobre o diagnóstico e tratamento. 
Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica – RENACIAT-ANVISA/MS. 
- Notifique ao sistema de informação de agravos de notificação (SINAN/MS) 
- Telefone da empresa: 0800-7010450 
 
MECANISMO DE AÇÃO, ABSORÇÃO E EXCREÇÃO PARA O SER HUMANO: 
Não existem estudos disponíveis de intoxicação com o produto em seres humanos ou de pessoas 
ocupacionalmente expostas.  
Por outro lado, os estudos realizados em animais de laboratório evidenciam que o FENPYROXIMATE é 
rapidamente eliminado pelo organismo através das fezes e urina, não se acumulando em qualquer órgão. 
 
EFEITOS AGUDOS E CRÔNICOS: 
Os estudos agudos (oral e dérmico) efetuados com o produto formulado em animais de laboratório indicam 
uma baixa toxicidade.  
Os estudos não demonstraram irritação da pele enquanto que nos olhos dos animais verificou-se uma 
irritação leve e reversível. 
Os estudos crônicos em animais de laboratório não demonstraram evidencias de potencial mutagênico, 
carcinogênico ou teratogênico do produto. 

 
EFEITOS COLATERAIS: 
Os sinais de intoxicação observados em animais de laboratório envolvem: escorrimento nasal, disenteria, 
dificuldade respiratória, contrações abdominais e hipoatividade. 
 
 
 
DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE: 
 
PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIA QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEÇÃO AO MEIO 
AMBIENTE: 
Este produto é: 
(  ) Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I)  
(X) MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE (CLASSE II)  
(  ) Perigoso ao Meio Ambiente (Classe III)  
(  ) Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV) 
Este produto é ALTAMENTE BIOCONCENTRÁVEL em peixes. 
Este produto é ALTAMENTE TÓXICO para minhocas. 
Este produto é ALTAMENTE TÓXICO para organismos aquáticos (microcrustáceos e peixes). 
Evite a contaminação ambiental – Preserve a Natureza. 
Não utilize equipamento com vazamento. 
Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes.  
Aplique somente as doses recomendadas. 



 

Não lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’agua. Evite 
a contaminação da água. 
A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação do solo, da água 
e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 

 
INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E 
PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES: 
Mantenha o produto em sua embalagem original sempre fechada. 
O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos; devendo ser isolado de alimentos, bebidas, rações ou 
outros materiais. 
A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível. 
O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável. 
Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO VENENO. 
Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças. 
Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis, para envolver embalagens rompidas ou para o 
recolhimento de produtos vazados. 
Em caso de armazéns, deverão ser seguidas as instruções constantes na NBR 9843 da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. 
Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal. 

 
INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES: 
Isole e sinalize a área contaminada. 
Contate as autoridades locais competentes e a Empresa NICHINO DO BRASIL AGROQUÍMICOS LTDA. 
- Telefone de Emergência: 0800 707 7022. 
Utilize equipamento de proteção individual – EPI (macacão impermeável, luvas e botas de borracha, óculos 
protetor e máscara com filtros).  
Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em bueiros, drenos ou 
corpos d’água. Siga as instruções abaixo: 
Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com o auxílio de uma 
pá e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deverá ser mais 
utilizado. Neste caso, consulte o registrante através do telefone indicado no rótulo para sua devolução e 
destinação final. 
Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha esse material e 
coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa registrante conforme 
indicado acima. 
Corpos d’água: interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o 
órgão ambiental mais próximo e centro de emergência da empresa, visto que as medidas a serem 
adotadas dependem das proporções do acidente, das características do corpo hídrico em questão e da 
quantidade do produto envolvido. 
Em caso de incêndio, use extintores de água em forma de neblina, CO2 ou pó químico, ficando a favor do 
vento para evitar intoxicações. 

 
PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E 
DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA 
UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 

 
EMBALAGEM RÍGIDA LAVÁVEL 

 
LAVAGEM DA EMBALAGEM 



 

Durante o procedimento de lavagem o operador deverá estar utilizando os mesmos EPI’s – Equipamentos 
de Proteção Individual – recomendados para o preparo de calda do produto. 

 
Tríplice Lavagem (Lavagem Manual): 
Esta embalagem deverá ser submetida ao processo de Tríplice Lavagem, imediatamente após o seu 
esvaziamento, adotando-se os seguintes procedimentos: 
- Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do pulverizador, mantendo-a na posição 

vertical durante 30 segundos; 
- Adicione água limpa à embalagem até ¼ do seu volume; 
- Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos; 
- Despeje a água de lavagem no tanque do pulverizador; 
- Faça esta operação três vezes; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo. 

 
 

Lavagem sob Pressão: 
Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamentos de lavagem sob pressão, seguir os seguintes 
procedimentos: 
- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador; 
- Adicione o mecanismo para liberar o jato de água; 
- Direcione o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 
- A água de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 

 
Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão adotar os seguintes procedimentos: 
- Imediatamente após o esvaziamento do conteúdo original da embalagem, mantê-la invertida sobre a 

boca do tanque de pulverização, em posição vertical, durante 30 segundos. 
- Manter a embalagem nessa posição, introduzir a ponta de equipamento de lavagem sob pressão, 

direcionando o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 
- Toda a água de lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 

 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA: 
Após a realização da Tríplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressão, essa embalagem deve ser armazenada 
com a tampa em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens não lavadas. 
O armazenamento das embalagens vazias, até a devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local 
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva, com o piso impermeável, ou no local onde são guardadas as 
embalagens cheias. 

 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA: 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, 
pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida 
no ato da compra. 
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de 
validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o seu término do prazo de 
validade. 
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um 
ano após a devolução da embalagem vazia. 

 
 



 

TRANSPORTE: 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, 
animais e pessoas. 
 
EMBALAGEM RÍGIDA NÃO LAVÁVEL 
 
ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA 
 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA: 
O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local 
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde guardadas as 
embalagens cheias. 
Use luvas no manuseio dessa embalagem. 
Essa embalagem deve ser armazenada com sua tampa, em caixa coletiva, quando existente, 
separadamente das embalagens lavadas. 
 
 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, 
pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida 
no ato da compra. 
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de 
validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade. 
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um 
ano após a devolução da embalagem vazia. 
 
TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, 
animais e pessoas. 
 
EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA) 

 
ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA 

  
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA: 
O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local 
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde guardadas as 
embalagens cheias.   

 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA: 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, 
pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida 
no ato da compra.  

 
TRANSPORTE: 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, 
animais e pessoas. 

 
DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS:  
A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente poderá ser realizada 
pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos órgãos competentes. 

 
É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU O 
FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO. 



 

 
EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO INADEQUADA DA 
EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS: 
A destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente causa 
contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 

 
PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU DESUSO: 
Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o registrante através 
do telefone indicado no rótulo para sua devolução e destinação final. 
A desativação do produto é feita através de incineração em fornos destinados para este tipo de operação, 
equipados com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgão ambiental competente. 

 
TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS: 
O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação especifica, que inclui 
o acompanhamento da ficha de emergência do produto, bem como determina que os agrotóxicos não 
podem ser transportados junto de pessoas, animais, rações, medicamentos ou outros materiais. 

 
 

RESTRIÇÕES ESTABELECIDAS POR ÓRGÃO COMPETENTE DO ESTADO, DISTRITO FEDERAL OU 
MUNICIPAL: 
PARANÁ: Este produto encontra-se com restrição de uso no Estado do Paraná para o alvo 
Polyphagotarsonemus latus em citros. 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 


	ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA:
	DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA:

	TRANSPORTE:

